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Tradicionalmente, como pesquisadores iniciantes, aprendendo sobre metodologia de pesquisa, os estudantes se fo-
cam em aprimorar seu entendimento e profi ciência no uso de métodos únicos ou mistos (geralmente quantitativos ou 
qualitativos) como um pré-requisito para a prática efi caz. Somos apresentados a esses dois paradigmas como se fossem 
abordagens opostas. De fato, somos incentivados a visualizá-los como opostos polares resultantes de divergentes supo-
sições antecedentes. A pesquisa quantitativa reconhece a existência de uma realidade única fora do controle dos indi-
víduos e se concentra em reunir “fatos”, para que as “asserções verdadeiras” possam ser estabelecidas. Os pesquisadores 
qualitativos sustentam que verdade e significado não existem em algum mundo externo, mas são construídos através das 
interações das pessoas com o mundo – portanto, buscam explorar como o mundo é entendido.

No entanto, à medida que nos tornamos mais experientes em pesquisa relacionada à saúde, nossas experiências fre-
quentemente nos levam a reconhecer situações em que a utilização de uma única metodologia “pura” é insufi ciente para 
nos ajudar a investigar algumas das complexidades da vida e experiências. Por exemplo, uma abordagem totalmente 
qualitativa pode nos dizer sobre as preocupações de uma família quando o pai é diagnosticado com câncer, mas não 
pode nos informar plenamente sobre o melhor tratamento e a dosagem ideal para permitir-lhe continuar a participar da 
vida familiar. Medidas quantitativas, ao contrário, podem detectar riscos de doenças em bairros carentes, mas, se utilizadas 
isoladamente, não nos dão percepções sobre as experiências das famílias que vivem lá e a melhor maneira de auxiliá-las.

Os métodos mistos oferecem aos pesquisadores oportunidades de explorarem problemas a partir de ângulos múl-
tiplos – abordagens quantitativas e qualitativas fornecem diferentes “fotografi as” que permitem um entendimento mais 
completo dos problemas. Elas são valiosas em situações como as mencionadas acima, em que é importante tanto com-
preender um problema quanto determinar como aplicar soluções na vida diária. Os métodos mistos são sustentados pelo 
Pragmatismo. O Pragmatismo busca aplicar os métodos mais apropriados para responder a uma pergunta (o que funciona 
melhor) dependendo das ações exigidas, das situações em que a pesquisa ocorre e das prováveis consequências a serem 
consideradas, em vez das condições (preexistentes) antecedentes. Os pesquisadores, então, podem usar todas as aborda-
gens disponíveis para entender o problema. Dessa forma, os métodos mistos são “intuitivos” – espelhando a “vida real” –, 
permitindo-nos a fl exibilidade para combinar metodologias conforme exigido.

A vida no século 21 é complexa. Os avanços da ciência e as mudanças no estilo de vida signifi cam que frequentemente 
enfrentamos desafi os para nossa saúde e nosso bem-estar que nossos avós jamais teriam imaginado. A busca de respostas 
é complicada  ainda mais pela necessidade dos pesquisadores de se envolverem em situações que incorporam fatores di-
versos e, muitas vezes, aparentemente concorrentes. Os métodos mistos nos permitem desenvolver nossas habilidades de 
pesquisa e adaptar nossa pesquisa para responder às perguntas apresentadas. Isso é particularmente pertinente quando 
a pesquisa busca não apenas descobrir a “causa” ou identifi car “experiências”, mas também encontrar possíveis soluções ou 
sugerir formas práticas de avançar.

Combinar a “Ciência” e a “Arte” dos métodos de pesquisa abre uma gama de possibilidades de pesquisa – convido você 
a pensar diferente sobre sua pesquisa. Seja corajoso, considere combinar seus métodos.
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